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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Os Magníficos Reitor e Pró-Reitora de Graduação do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos encaminham a este Colegiado Ofício nº 147/2009, datado de 24 de abril de 2009 (fls. 02), solicitando Reconhecimento do Curso de Zootecnia, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Célia Regina Orlandelli Carrer e Milton Kolber, conforme Portaria CEE/GP nº 165/2009, publicada no DOE de 29-5-09 (fls.457), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado, juntado aos autos de fls. 459 a 470.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;  

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;  

‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos”.

Considerando a norma legal, acima, passamos a informar os autos como segue:

I – Da Instituição de Ensino – fls. 06 a 09

A Fundação Educacional de Barretos foi criada pela Lei Municipal nº 1032/64. Essa lei estabeleceu que o objetivo da Instituição seria criar, instalar, manter e promover a expansão de cursos de nível superior, cujas atividades deveriam se orientar no sentido do desenvolvimento cultural, técnico, científico, social e econômico do país.
A primeira faculdade implantada foi a de Engenharia, em 1966, com os Cursos de Civil e Elétrica e, dentro desta última, as modalidades Eletrônica e Eletrotécnica.

Em seguida, foi implementada a Faculdade de Ciências (FACIBA - 1969) com licenciaturas e bacharelados em Física, Química e Matemática. Em 1982, o Bacharel em Química passou a ser Bacharel em Química com Atribuições Tecnológicas.
Dentro da Faculdade de Ciências, cria-se o Curso de Engenharia de Alimentos em 1980, e os de Farmácia e de Farmácia-Bioquímica em 1997.
A Faculdade de Odontologia teve seu início autorizado em 1984. Em 1995, foi autorizada a Faculdade de Direito e Administração e dentro desta, foram criados os cursos de Serviço Social e Sistema de Informação, no ano de 2003.

A FEB conta também com o Instituto Tecnológico e Científico “Roberto Rios” (INTEC) e com um Centro de Pós-Graduação (CPG).

A Fundação Educacional de Barretos edita seu próprio informativo, o UNIFEB, com periocidade semestral e tiragem de 3.000 exemplares. É o órgão oficial de comunicação da Instituição e destina-se aos usuários do campus e à comunidade em geral, tendo como objetivo a divulgação de notícias de interesse das diversas áreas de ensino e das ações do Conselho Diretor da FEB, no ano.

Em 2003, houve a unificação das Faculdades de Engenharia, Ciências, Odontologia e, Direito e Administração, por meio do Parecer CEE nº 210/2003, passando a denominarem-se Faculdades Unificadas da FEB. Pelo Parecer CEE nº 456/2007, a Instituição tornou-se Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos.

II – Do Curso a ser reconhecido 
1) O Curso de Zootecnia foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 22/2006 (anexo).

2) Responsáveis 

- Prof. Ms. Márcio Martins Ferreira - Mestre em Zootecnia pela Universidade Federal de Lavras – Coordenador do Curso.

- Profª Drª Lizandra Amoroso – Doutora em Zootecnia pela Faculdade de Ciências Agrária e Veterinárias/UNESP/Jaboticabal – Vice Coordenadora.
II – Projeto Pedagógico – fls. 65 a 139

1) Objetivos do Curso – fls. 67 e 68
1.1) Objetivo Geral:

O Curso de Zootecnia tem como objetivo geral formar profissionais com capacitação superior para atuar junto aos meios de produção, pesquisa, ensino e extensão zootécnica, através da aplicação dos fatores de produção, visando aumento da produtividade animal que atenda aos interesses sociais da comunidade em que estiver inserido.

1.2) Objetivos Específicos

O referido Curso formará profissionais éticos, comprometidos com as relações de interesse social e econômico do mercado de trabalho, procurando  sempre a eficiência e excelência do setor agropecuário e a perfeita interação com o meio ambiente.

Serão desenvolvidos no decorrer do Curso, conteúdos abrangentes para a formação de um profissional dinâmico e atualizado, nas áreas de manejo, nutrição e melhoramento animal; forragicultura e manejo de pastagens; administração; extensão rural; marketing agropecuário; organização e atuação em exposições de animais e feiras agropecuárias; elaboração, execução e supervisão de projetos agropecuários e instalações zootécnicas, entre outros.

Os profissionais estarão capacitados para atuar nas áreas de meio ambiente, piscicultura, avicultura, suinocultura, forragicultura e pastagens, bovinocultura, ranicultura, cunicultura e análise bromatológica de alimentos usados em rações balanceadas.

2) Perfil Profissiográfico – fls. 66

O Curso de Zootecnia permitirá ao profissional formado a atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade. O Curso assegurará a formação de profissionais aptos a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, sócio-econômicos, gerenciais e organizacionais do setor agropecuário, bem como utilizar racionalmente os recursos disponíveis, além de preservar o equilíbrio do ambiente.

O profissional Zootecnista poderá atuar em todos os processos que visam à exploração econômica dos animais através de manejo, nutrição e alimentação, melhoramento genético, instalações adequadas e reprodução, julgamento de animais, tecnologia e controle de qualidade de produtos de origem animal, ecologia, propriedades e empresas rurais, órgãos de pesquisa estaduais e federais, secretarias de agricultura, órgãos de extensão rural, associações de criadores, empresas de planejamento agropecuário, fábricas de rações, cooperativas e sindicatos rurais, economia rural e crédito rural, incluído seus serviços correlatos.

3) Habilidades desenvolvidas durante o Curso – fls. 68

Objetivando alcançar o perfil desejado do formado, este Curso proporcionará aos seus alunos, através de práticas pedagógicas, as seguintes habilidades: conhecer e compreender os fatores de produção e combiná-los com eficiência técnica e econômica; aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos; projetar e conduzir pesquisas, interpretar e difundir os resultados; conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços; identificar problemas e propor soluções; desenvolver e utilizar novas tecnologias; gerenciar, operar e manter sistemas e processos; comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;atuar em equipes multidisciplinares; atuar eticamente; avaliar o impacto das atividades profissionais no contexto social, ambiental e econômico; conhecer e atuar em mercados do complexo agroindustrial; compreender e atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário; atuar com espírito empreendedor; conhecer, interagir e influenciar nos processos decisórios de agentes e instituições, na gestão de políticas setoriais do seu campo de atuação.
4) Principais atribuições e funções que o recém formado poderá exercer- fls. 69

Planejar, elaborar, executar e avaliar projetos zootécnicos ligados à produção animal; prestar serviços de orientação, assessoria e consultoria-técnica nos segmentos zootécnicos da produção animal; · administrar e gerenciar atividades agropecuárias; organizar atividades de extensão rural e de fomento à produção; realizar pesquisas em produção animal e divulgar seus resultados; ser responsável pelos exames fenotípicos dos animais, para fins de inscrição em sociedades de registros genealógicos; formular rações balanceadas para as diferentes espécies de animais; ter a responsabilidade técnica e direção em fábrica de rações, incubatórios, alevinagem e outros segmentos produtivos da criação de animais domésticos; supervisionar a implantação, utilização e manejo das pastagens naturais e cultivadas, com vistas à alimentação animal, entre outras.
4) Vagas – fls.  132

( são oferecidas 60 vagas anuais,  período integral;

( prazo para integralização: mínimo de 10 semestres e máximo de 17,5 (dezessete e meio) semestres;

( total da carga horária : 4.300 horas.

( regime seriado semestral.

5) Biblioteca – fls. 42 a  47

A Biblioteca serve os alunos de graduação, pós-graduação, professores e funcionários, além de pessoas da comunidade. O acervo possui mais de 31.000 volumes, bem como assinaturas de periódicos e revistas especializadas, além de outros materiais como teses, monografias, apostilas, TCCs, catálogo. A relação do acervo encontra-se nos autos de fls. 359 a 372. Possui 08 computadores conectados à internet e 04 computadores para consulta de alunos.

O horário de funcionamento é de segunda à sexta-feira, das 8h00 às 23h00 e aos sábados das 8h00 às 16h00.

Recursos humanos da Biblioteca: 01 Bibliotecário e 12 auxiliares.

7. Corpo docente – fls. 19

7.1 Relação nominal dos docentes

	Docente
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Andréia Raquel Simoni
	Doutor
	Horista

	Caren Elisabeth Studer
	Doutor
	Horista

	David Luciano Rosalen
	Doutor
	Horista

	Danilo César Checchio Grotta
	Doutor
	Horista

	Fábio Olivieri de Nobile
	Mestre
	Horista

	Hélcio Zanetti Boccato
	Doutor
	Tempo Parcial

	Jeosadaque José de Sene
	Doutor
	Horista

	Lindamar Maria de Souza
	Doutor
	Horista

	Lizandra Amoroso 
	Mestre
	Tempo Parcial

	Luis Rogério Dinelli 
	Doutor
	Tempo Parcial

	Márcio Martins Ferreira 
	Mestre
	Tempo Parcial

	Maria Auxiliadora Bigliador Conti 
	Doutor
	Horista

	Maria Teresa Ribeiro Silva Diamantino
	Doutor
	Tempo Integral

	Marcella de Toledo Piza Roth 
	Mestre
	Horista

	Maira Matar 
	Mestre
	Horista

	Nilton Borges Pimenta 
	Mestre
	Horista

	Osvaldo Eduardo Aielo 
	Doutor
	Horista

	Reginaldo Irito Muraishi  
	Mestre
	Horista

	Patrícia Amoroso de Andrade 
	Doutor
	Horista

	Sissi Kawai Marcos 
	Doutor
	Tempo Parcial


7.2 Docentes segundo a titulação para os Cursos de bacharelado e/ou de licenciatura – Deliberação CEE nº 55/06 – fls. 
	Titulação
	Nº
	%

	Mestre
	07
	35

	Doutor
	13
	65

	Total
	20
	100,0


O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de Formação Geral dos Cursos de Tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo.

8) Ementário

De fls. 81 as 131, encontram-se as ementas e bibliografias das disciplinas.

V – Infra-estrutura – fls. 136

Estão disponíveis para o Curso: 04 salas de aulas amplas, confortáveis e climatizadas. Equipamentos e recursos audiovisuais como retroprojetores, projetores de slides e multimídia, microfones e ampliadores de som, ponteiras lazer, computadores, TVs, vídeos, DVDs, telas para projeção, filmadoras, máquinas fotográficas digitais, etc.

VI – Estrutura Curricular – fls. 75 a 80

O Curso de Zootecnia contempla o total de 4.300 horas, distribuídas conforme resumo abaixo:

	Conteúdos Básicos
	810

	Conteúdos Profissionais Essenciais
	1.530

	Conteúdos Profissionais Específicos
	1.224

	Sub total
	3.564

	Estágio Supervisionado
	300

	Trabalho de Conclusão de Curso
	136

	Atividades Complementares
	300

	Total Geral
	4.300


O Estágio Supervisionado será realizado no 10º período, totalizando 300 horas.

A Estrutura Curricular atende à Resolução CNE/CES nº 02/2007 que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelado, na modalidade presencial e atende, s.m.j, à Resolução CNE/CES nº 04/2006 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Zootecnia.

VII – Informações Complementares 

Constam dos autos as seguintes informações:

( programação científica – fls. 24 a 28; 

( atividades Complementares – fls. 134 a 137;

( órgão da Instituição relacionados com o Projeto Pedagógico – fls. 138 e 139;

( cópia dos termos dos convênios – fls. 142 a 152;

( plantas da infraestrutura utilizada pelo Curso – fls. 154 a 159;

( regulamentação do Trabalho de Conclusão de Curso – fl.s 161 e 162; 

( regulamento das Atividades Complementares – fls. 164 a 171;

( regulamento de Monitoria – fls. 173 a 176;

( fotos das Atividades do Curso – fls. 178 a 192; 

( currículo lattes dos docentes – fls. 194 a 358;

( relação de livros a serem adquiridos – fls. 373 a 382;

( cópia do Regimento Geral do Centro Universitário – fls. 384 a 452.

VII – Das Considerações do Especialista

A Comissão de Especialistas em seu Parecer Técnico, juntado aos autos de fls. 459 a 470, após visita in loco, manifestou-se favoravelmente ao Reconhecimento do Curso, concluindo nos seguintes termos: 
“Pode-se observar, durante a visita, que a Unifeb encontra-se em plena expansão de sua infra-estrutura, corpo docente, número de alunos e cursos de graduação e pós-graduação, além das adequações pela passagem para Centro Universitário.

‘Há um programa institucional de iniciação científica, inclusive com destinação de bolsas para os estudantes e, neste ano, pela primeira vez receberam 3 bolsas PIBIC/CNPq.

‘Desde 2006, com periocidade semestral, há a publicação de uma revista científica multidisciplinar da Unifeb. Também é editado um jornal da instituição, com periocidade bimestral e tiragem de 5.000 exemplares.

‘Estes movimentos apontam para uma consolidação da instituição, tanto no ensino, na extensão e, finalmente, na pesquisa, com a aprovação da CAPES para a criação do primeiro curso de pós-graduação “stricto sensu” em Odontologia.

‘A região tem vocação na área das ciências agrárias. Este fator facilita o estabelecimento de convênios com empresas e instituições do setor para oferecimento de estágio aos estudantes, o que já vem acontecendo especialmente focando o estágio curricular obrigatório que inicia no próximo ano.

‘O coordenador do curso, Prof. Márcio Martins Ferreira, zootecnista, e a vice-coordenadora, Profa. Lizandra Amoroso, veterinária, demonstram um forte envolvimento com o curso, muito preocupados em garantir a melhor formação aos alunos.

‘O corpo docente é jovem e entusiasmado, qualificado, carecendo de maior tempo dedicado à instituição para expressar todo seu potencial.

‘A infra-estrutura é adequada, permitindo o desenvolvimento das atividades acadêmicas com êxito.

‘Portanto, diante das análises dos documentos que constituem o processo e pelas observações colhidas durante a visita, os especialistas recomendam ao Egrégio CEE o reconhecimento do Curso de Zootecnia da Unifeb”.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso de Zootecnia, do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo, por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 21 de outubro de 2009

a) Cons. Custódio Filipe de Jesus Pereira

                            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Teresa Roserley Neubauer da Silva.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de novembro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de novembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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